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Graciliano Ramos nasceu no dia 27 de outubro de 1892, 

na cidade de Quebrângulo, sertão de Alagoas, filho primogênito 

dos dezesseis que teriam seus pais, Sebastião Ramos de Oliveira 

e Maria Amélia Ferro Ramos. Viveu sua infância nas cidades de 

Viçosa, Palmeira dos Índios (AL) e Buíque (PE), sob o regime 

das secas e das surras que lhe eram aplicadas por seu pai, o que o 

fez alimentar, desde cedo, a idéia de que todas as relações 

humanas são regidas pela violência. Em seu livro autobiográfico 

"Infância", assim se referia a seus pais: "Um homem sério, de 

testa larga, dentes fortes, queixo rijo, fala tremenda; uma senhora 

enfezada, agressiva, ranzinza, olhos maus que em momentos de cólera se inflamavam 

com um brilho de loucura". 

Em 1894, a família muda-se para Buíque (PE), onde o escritor tem contacto com 

as primeiras letras. Em 1904, retornam ao Estado de Alagoas, indo morara em Viçosa. 

Lá, Graciliano cria um jornalzinho dedicado às crianças, o "Dilúculo". Posteriormente, 

redige o jornal "Echo Viçosense", que tinha entre seus redatores seu mentor intelectual, 

Mário Venâncio. 

Em 1905 vai para Maceió, onde freqüenta, por pouco tempo, o Colégio Quinze 

de Março, dirigido pelo professor Agnelo Marques Barbosa. 

Em 1938, publica seu famoso romance "Vidas secas". No ano seguinte é 

nomeado Inspetor Federal do Ensino Secundário no Rio de Janeiro. Em 1942, recebe o 

prêmio "Felipe de Oliveira" pelo conjunto de sua obra, por ocasião do jantar 

comemorativo aos seus 50 anos. 

O romance "Brandão entre o mar e o amor", escrito em parceria com Jorge 

Amado, José Lins do Rego, Aníbal Machado e Rachel de Queiroz é publicado pela 

Livraria Martins, S. Paulo. 

Em 1946, publica "Histórias incompletas", que reúne os contos de "Dois dedos", 

o conto inédito "Luciana", três capítulos de "Vidas secas" e quatro capítulos de 

"Infância". Os contos de "Insônia" são publicados em 1947.O livro "Infância" é 

publicado no Uruguai, em 1948. 

Em janeiro de 1953 é internado na Casa de Saúde e Maternidade S. Vitor, onde 

vem a falecer, vitimado pelo câncer, no dia 20 de março, às 5:35 horas de uma sexta-

feira. É publicado o livro "Memórias do cárcere", que Graciliano não chegou a 

concluir, tendo ficado sem o capítulo final. 

Postumamente, são publicados os seguintes livros: "Viagem", 1954, "Linhas 

tortas", "Viventes das Alagoas" e "Alexandre e outros heróis", em 1962, e "Cartas", 

1980, uma reunião de sua correspondência. 

 

 

 

 

 


